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RESUMO


Este estudo se refere ao fenômeno do turismo sobre o prisma da geografia, o que requer assumir o papel fundamental de dedicar à análise dos processos de (re) produção do espaço turístico, sua organização e aproveitamento de suas potencialidades em benefício da população local e dos que nele buscam o lazer. A abordagem geográfica do tema proposto para o município de Bonito constituiu em de análise do espaço geográfico para as investigações, sob a visão da geografia pragmática. Os resultados da pesquisa aqui apresentados procuram valorizar a realidade da atividade desenvolvida nas proximidades da Serra da Bodoquena, em Mato Grosso do Sul, que vêm se caracterizando como um turismo em espaço rural, compatível com o interesse da crescente demanda sobre o território. O objetivo geral do presente trabalho tem por finalidade estudar o turismo, analisando, concomitantemente, a atividade turística como produto da sociedade de consumo e a questão ambiental, as políticas públicas e as ações da iniciativa privada que incidem sobre o território de Bonito. Procurou-se entender o modo que se dá a apropriação de uma determinada parte do espaço geográfico pelo turismo, a qual depende da política pública de turismo que se leva a cabo no lugar. À política pública de turismo cabe o estabelecimento de metas e diretrizes que orientem o desenvolvimento sócioespacial da atividade, no que tange à esfera pública e iniciativa privada. Como as políticas públicas, as ações da iniciativa privada e a preocupação com a questão ambiental encontram-se no território de Bonito em fase de implementação, esta análise pautou-se, sobretudo, na capacidade ordenadora dessas ações, no que se refere ao território por elas abrangido. A valorização das políticas públicas, das ações da iniciativa privada e a preocupação com a questão ambiental basearam-se na preocupação de mostrar o quanto a idéia de desenvolvimento da atividade turística em Bonito, por meio do turismo e de seus agentes multiplicadores, vem sendo difundida de forma inadequada, para que as mesmas possam realmente se mobilizar para ordenar seus processos particulares de conquista da felicidade coletiva, não apenas pela agregação de renda, mas sobretudo pela viabilização de estratégias de promoção da qualidade de vida em âmbito local.

PALAVRAS CHAVE: Turismo, Meio Ambiente, Políticas Públicas, Iniciativa.

ABSTRACT

The work in hand seeks to study the phenomenon  of tourism through the prism of geography, which requires taking on a fundamental role which is that of dedicating the analysis of the processes of (re)production of tourist space, its organisation and making the best use  of it potentialities in benefit both of the local population and those who there seek leisure. The search for the geographical approach to the proposed theme for the municipality of Bonito, resulted in an analysis of the geographical space for the investigations from the point of view of pragmatic geography.  The results of the research presented here seek to increase the value of the activity developed in the proximities of the Serra da Bodoquena in South Mato Grosso, which is coming to be seen as rural space tourism,  compatible with the interests of the growing demand on the territory.  The general objective of the work in hand has as its aim the study of tourism, analysing concurrently, the tourist activity as a product of the consumer society, and, how  the environmental question, government action  and the  private sector action  come together   in the territory of Bonito. It came to be understood that  the way in which appropriation of a certain part of the geographical space, given to  tourism, depends on  government decisions in  tourism which are carried out in the locality.  The establishing of   goals and directives which guide the social-spatial development  of the activity  is the responsibility of government decisions in tourism, both in the public sphere as well as in the private sector. Seeing as how government action,  private sector action and the concern with the environmental question  in the territory of Bonito  are in the implementation phase, this analysis was based on, above all, the methodological  ability of these actions in relation to  the territory that they affect. The valorisation of  government action, the private sector action and the concern with the environmental question were  all based on the concern for showing    how much the idea of the development of tourist activity in Bonito through tourism, and its multiplying agents, has been inadequately diffused in order that the same elements can really get mobilised to organise  their individual processes for conquering collective happiness, not only as to  the aggregation of income, but above all making possible  strategies promoting  quality of life in the locality. 

KEY WORDS: Tourism, Environment, Government Action, Private Initiative, Territory. 
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